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Aos pesquisadores, artistas educadores, coautores e integrantes do Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação, que representam um núcleo transformador comprometido com a formação humana. 


			O corpo é um alvoroço e a dança expressa isso


			(José Romero e Kathya Godoy)


			





Prefácio


			O livro Estudos e abordagens sobre metodologias de pesquisa e ensino: dança, arte e educação – volume 1, é resultado da trajetória de produção do Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação (GPDEE).


			Esta obra emerge a partir das reflexões sobre a dança que ocorreram durante 14 anos no GPDEE e dos esforços dissertativos de seus membros na composição de seus trabalhos acadêmicos.


			Aqui pretendo, de maneira sintética, apresentar a beleza, a seriedade e a profundidade desses esforços, que se assemelham a um rio que tem suas águas na dança, sua correnteza projetada no espaço de formação de artistas educadores e o desaguar do conhecimento no mar dos saberes.


			Mas esse desague só se tornou possível pelo cuidado com a origem da nascente feito pela Prof.ª Dr.ª Kathya Maria Ayres de Godoy, que aglutinou diferentes pessoas com perspectivas diversas, mas que possuem o mesmo escopo teórico.


			O fluxo dessas águas é a reunião dos estudos que tiveram como objetivo a formação humana, o aprendizado, a criação artística, a formação de professores, a atuação profissional, as políticas de formação de professores e a formação de público para a dança.


			Para além desse fluxo há o transbordo das águas que atingem o campo social com os projetos que o GPDEE desenvolve e que é fonte de inspiração e de informação para as pesquisas realizadas e que aqui estão contidas.


			Por tudo isso, admiro e respeito as produções do grupo, sempre centradas na dança como uma manifestação cultural presente no contexto educacional e fora dele promovendo a difusão dessa expressiva arte.


			Nesse sentido, o alcance do GPDEE vai além da produção de conhecimento. A equipe amplia suas metas contribuindo para melhoria dos cursos de formação de professores; avalia políticas públicas de educação e arte; promove eventos artísticos e científicos, entre outras ações.


			Este livro, portanto, apresenta os estudos e os fundamentos nos quais os membros do grupo de pesquisa se ativeram em seu percurso como integrantes enquanto agentes participativos na constituição das pessoas e, simultaneamente, sendo constituídos no processo de permanência.


			Além disso, é desejo desta obra que os questionamentos, as provocações, as inquietações, as buscas e as produções aqui apresentadas evaporem, tornando-se água de chuva para compor a torrente de outros rios ou possa irrigar outros lugares ampliando os saberes no campo da dança.


			Prof. Dr. Ivo Ribeiro de Sá


			Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS); docente da Faculdade de Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP).
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Introdução


			Tecer redes de conhecimento:
Rasgando espaços na formação 
de artistas educadores


			Kathya Maria Ayres de Godoy


			Opções? O corpo abriga os sentidos 
e, ao dançar, os significados 
adquirem forma no espaço


			Década de 60, menina no qual o olhar guiado pela mão de dona Bia (minha mãe), causou uma curiosidade imensa quando os rodopios, saltos, corpos vestidos com collants e sapatilhas se projetavam no espaço com um misto de leveza e força avassaladoras. Decidi, naquele momento, aos 5 anos de idade, que essa seria a primeira escolha – a dança.


			Bolo de fubá, pão quentinho, andar superior de um casarão, no qual minha avó residia e que, no andar de baixo, era a escola da qual madrinha e padrinho de batismo eram diretores – Educandário Brasil. Dona Iraína, professora da 1ª série, desenhava com as duas mãos na lousa, ambidestra, exigente. Nesse território, aprendi a ler, escrever e, claro, desenhar. Então fugia da sala de aula, subia um andar, bolo de chuva feito pela vó, e voltava para sala. Detalhe: não estava oficialmente matriculada. Tinha apenas 4 anos e passava de sala em sala, com muitos momentos de passagem pela biblioteca e pela sala da diretora. Escola era e sempre foi muito “legal”!!!


			Teatro Municipal da cidade de São Paulo, tia Gi, madrinha de coração, esposa do padrinho diretor, Lago dos Cisnes e inúmeros outros espetáculos no passar dos anos; música, teatro, exposições de arte, as primeiras instalações, happening, performances, lá estávamos juntas, emoção pura, lágrimas e muitos sorrisos.


			Bailarina, artista das artes cênicas, temporadas em cartaz, direção artística de alguns grupos, muitas e generosas apresentações performáticas. 


			Experiências, a possibilidade de ser atravessada por elas, com corpo e coração, inquietação e acolhimento, impetuosidade, medo e amparo dessas mulheres.  


			Maternidade, aprendizado constante, flexibilidade, afeto, valores, troca, fluxo, inteireza.


			Artista, professora, pesquisadora, duas instituições: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP) e direção e criação no Teatro da Universidade Católica de São Paulo (Tuca), e Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (IA/Unesp).


			Caminhos, descaminhos, incertezas, chegada, ainda não, prefiro tecer, construir e, aqui, apresentar essas pessoas, que aos poucos foram chegando, e cada uma delas, (in)corporando1 o que sou e o que elas representam para mim. Copartícipes dessa trajetória que é nossa, só poderia ser dessa maneira, processo colaborativo e cocriador, são eles, os autores que compõem este livro e que pertencem, sim, pertencimento, existência, resistência, resiliência do processo de pesquisar Dança, Arte e Educação. Todos, orientandos, em diferentes momentos de suas carreiras, desde a graduação até o pós-doutoramento.


			A criação do Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação (GPDEE) deu-se em um de nossos muitos encontros, em que discutimos como viabilizar uma maneira institucional de “fazer dança”. Isso, em 2006, significava o reconhecimento da academia em relação aos saberes que nós, artistas, educadores, pesquisadores, já realizávamos intra e extramuros universitários, mas, naquele momento, com pouco entendimento do mundo científico sobre nossa produção e também nosso, sobre como torná-la visível.


			Ainda nessa fase houve a organização do Encontro Nacional de Grupos de Pesquisa em Dança (EngrupeDança) que originou uma Rede de Cooperação Acadêmica (CooperacDança) formada pelas principais Instituições de Ensino Superior (IES) do país: Universidade Estadual Paulista (Unesp); Universidade Estadual de Maringá (UEM); Universidade Federal de Viçosa (UFV); Universidade Federal do Rio de Janeiro (Unirio); Universidade Federal de Goiás (UFG) e Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). E junto a essas ações, a abertura de espaço para a criação da Associação Nacional de Pesquisadores em Dança (Anda), com atuação nas duas primeiras gestões da diretoria.  


			Clareza que o momento pedia de atuação política para a Arte, Cultura e Educação. Afinal, foram de mais de três décadas de militância profissional.


			Trânsito entre as linguagens artísticas, quantas experiências agregadas, amálgama de poéticas que dialogam com a Educação e com a formação de cidadãos sensíveis, possibilidades infinitas de ampliação de olhares e democratização para a cultura.


			Opções?!!!!


			Oportunidades, frestas, fendas, pouco a pouco abrindo espaços para produção científica, artística, pedagógica, que este livro revela por meio dos textos gestados pelos pesquisadores do GPDEE. 


			Vale a pena contar essa história, pois significa nosso percurso (meu e deles) junto à academia.  Partimos de uma inquietação:


			Como construir um olhar investigativo 
e curioso sobre dança, arte e educação?


			Essa questão foi norteadora para a criação do Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação (GPDEE). Ele vincula-se ao Programa de Pós-Graduação em Artes do Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (PPGA/IA/Unesp), situado no Campus São Paulo, no estado e cidade de São Paulo, Brasil. O PPGA possui a área de concentração Arte e Educação e a linha de pesquisa Processos artísticos, experiências educacionais e mediação cultural que estuda tais processos em suas dimensões educacionais e de mediação cultural em perspectivas metodológicas, históricas, políticas e culturais.


			Nesse sentido, o GPDEE encontrou um local institucional que abraçou suas ideias.


			O nome do Grupo de Pesquisa, após muitas discussões com os membros, veio ao encontro da relação que a Dança pode estabelecer com a Estética (e Poética) e a Educação (ensino/aprendizado). Trata-se de um modo de olhar por meio de pares que se complementam (WALLON, 1995 apud GODOY, 2003). Para nós, esse trinômio é amalgamado e condiz com a visão de inteireza que o grupo concebeu.   


			Por essa razão foi possível estruturar sublinhas de pesquisa, a saber: 


			a) Formação, ensino e aprendizado em dança, que investiga processos de ensino e aprendizado da dança e suas mediações em espaços formais, não formais e informais, porque entende que esses locais são propícios para práticas educativas. Isso ocorre por meio de projetos de ação cultural e da formação inicial e continuada de professores. Para tanto, propõe um diálogo da dança com as outras linguagens artísticas, pela produção de pesquisas, metodologias e material didático para profissionais de dança e afins.


			b) Mediações em dança: memória e políticas públicas,
 que desenvolve estudos em dança e suas mediações e inserções na sociedade por meio da ação artística, cultural e 
educativa, da história e memória, das diversas teorias e políticas públicas que a recortam. Apresenta, ainda, pesquisas sobre a relação e as interfaces que a dança estabelece com as outras linguagens. Aborda a pesquisa em dança como área de conhecimento que pode permitir sua ampla difusão no sistema educacional, nas organizações sociais, nas entidades públicas e privadas.


			c) Procedimentos e processos de criação em dança, que investiga os modos de agir e processos de criação que possibilitam a reflexão, a formação e a produção em dança na contemporaneidade. Esses estudos discutem a recepção da obra artística e o diálogo com o público como maneiras de experienciar e fruir arte. A reflexão dialógica entre as diversas linguagens artísticas reconhece na Estética e na Epistemologia da Arte uma forma do pensar/fazer inserido em diferentes contextos sociopolíticos e culturais.


			Essas sublinhas se interligam e tornam possível aos pesquisadores uma circulação contínua entre elas. Por essa razão, elas funcionam por meio de projetos coletivos que o GPDEE desenvolveu ao longo desses anos, dos quais derivam os projetos individuais.   


			Os pesquisadores do GPDEE advêm de diversas áreas, como Pedagogia, Artes, Filosofia, Psicologia, Educação Física, Antropologia, Dança, entre outras, e são profissionais atuantes que têm em comum o trabalho com o corpo e o movimento expressivo e o fato de a dança fazer parte de suas vidas.


			Destaco que a liderança do grupo é minha, autora deste texto, e que a vice-liderança pertence à Prof.ª Dr.ª Rita de Cássia Franco de Souza Antunes. Um diferencial na gestão é que a relação estabelecida entre ambas vem da partilha, da escuta, que é manifesta em nossas decisões. 


			O grupo tem como característica principal a atuação em rede, ou seja, existe um contato que irradi(a)ções,2 não há subordinação de ideias, mas tramas, que são tecidas a cada novo projeto, que sempre é multidisciplinar (MARTINS, 1998). Esse processo colaborativo pressupõe uma postura e uma atitude poética, ética e estética, que (trans)forma3 todos que participam do GPDEE. 


			Por isso os pesquisadores-artistas-professores-profissionais-autores deste livro desenvolvem suas pesquisas (iniciações científicas, monografias, dissertações, teses e pós-doutoramentos) em campo, junto ao fazer. Em seguida há a reflexão sobre tais ações junto aos participantes e modificações sempre que necessário, levando em conta o posicionamento de todos, o que aproxima do uso da pesquisa-ação (THIOLLENT, 2009). 


			Para cada projeto atribuímos sentidos, que vão se construindo para os pesquisadores e para os participantes à medida que as ações postas em prática assumem significados para todos, que são autores (autônomos) de suas histórias pessoais e coletivas, porque são (com)partilhadas.


			Aqui, o par (complementar) sentido/significado é especial porque se trata de uma concepção de trabalho posta em prática, com incertezas e muitas sutilezas que o campo exige, uma vez que tanto os pesquisadores como os participantes se tornam sujeitos dessa experiência (LAROSSA, 2014).


			Outra característica fundante é o fato de unirmos todas as ações em uma teia na intersecção entre ensino, pesquisa e extensão. Aqui também não existe hierarquia, o fazer está ligado a essa tríade, que a cada projeto se modifica em função do que é solicitado para obtenção dos resultados, que, obviamente, por essa forma de agir, exige flexibilidade e muitas adaptações.   


			Esse modo de operar tem procedimentos que utilizamos em cada projeto que evidencia e diferencia nosso trabalho.


			Caro leitor, já deve ter percebido que escrevo mesclando a primeira e a terceira pessoa porque é o que, de fato, acontece no GPDEE. Nosso processo passa por decisões coletivas e, por essa razão, o lugar de minha fala é no entrelugar – conceito amplamente desenvolvido na tese de José Romero, que significa estar entre o tangível e o intangível, no intermédio, o que pode ser confundido com o papel de mediadora, que, certamente, não cabe ao sistema de relações que vivenciamos em nosso fazer/pensar.


			Alguns norteadores para proposição 
de Projetos


			Ao elencarmos como eixo principal o desenvolvimento de projetos coletivos cabe apontar algumas premissas que definimos para nosso percurso.


			a) Entrelaçar prática e teoria, porque a ação é geradora da reflexão (SCHÖN, 2000), que se torna ação compartilhada entre os participantes, uma vez que é amparada por teorias. Esse ponto é importante, uma vez que existe um movimento dinâmico e continuado advindo essencialmente do fazer artístico, que não se separa do educativo como uma espiral (GODOY, 2013). 


			b) Sempre ter em vista a formação humana. Todos em processo de revitalização. Em cada ação, por menor ou mais pontual, integramos um todo. A rede se tece quando os elos se constroem. Aqui tratamos de form(a)ção4 – constituição, maneiras de olhar e se posicionar como sujeitos dessa experiência e/ou facilitadores dessa experiência, na sociedade ou individualmente (ANTUNES, 2010).


			c) Compartilhar ideias. Mesmo que sejam gestadas por uma pessoa (com reconhecimento da autoria), é no coletivo que florescem. Essa troca amplia ao mesmo tempo que direciona e foca no objeto a ação empreendida. Por isso é que o trabalho do GPDEE é colaborativo.


			d) Materializar objetivos. Esse é o ponto central de se trabalhar com projetos. Existe a intenção de se fazer algo. Traçamos um caminho, existe uma meta a ser alcançada. Mas esse trilhar traz surpresas desde que estejamos dispostos a perceber o entorno. Então é por meio desse andar que surgem os acontecimentos. O percurso é o mais importante porque ele tem em si o processo. Como agir diante dessas surpresas que, muitas vezes, trazem grandes desafios? Aí está o aprendizado a partir da vivência consciente e das escolhas/experiências; aqui, outro par que se complementa. Nunca esquecer que esse terreno, embora fértil, pode trazer incertezas, o que oportuniza refletir sobre qual o melhor caminho a seguir. 


			Essa metodologia de trabalho adotada pelo GPDEE propicia (trans)forma(a)ção.5 


			Transbordamentos


			Durante a construção dessas premissas abrimos portas, apostamos no compromisso de ouvir as urgências/demandas educacionais. Assim, configuramos e (re)configuramos nosso fazer por meio do Projeto Formação Continuada de Professores do Município de Jundiaí (2006-2007); do Projeto Teia do Saber em Araraquara, Presidente Prudente e São José dos Campos (2006-2007); das ações no Projeto Pedagogia Cidadã em Itaquaquecetuba (2006-2009); do Projeto Dançando na Escola (2007); do Projeto Dança criança na vida real (2008); Movimento e cultura na escola – dança (2009-2010); do Programa de Formação em Pedagogia Unesp/Universidade Virtual do Estado de São Paulo (Univesp) (2011-2013); do Projeto Poéticas da Dança na Educação Básica (2011-2013); do Projeto IAdança – Grupo de Dança do Instituto de Artes da Unesp (2006-2017); do Projeto Quinta em Dança: ações artísticas culturais e educacionais na cidade de São Paulo (2013-2017); e do Projeto Estudos, Abordagens e Metodologias sobre Educação, Arte e Dança (2018-em andamento). Todos eles com produção de material didático, livros e videodocumentários, que estarão presentes no volume 2 desta coletânea. 


			Atualmente o GPDEE também se dedica a parcerias público-privadas, como o Sesc São Paulo, a Associação Pró-Dança e a PerformArte – Artes Cênicas e Ensino de Dança, por meio do Curso Dança para Educadores (2019), que aconteceu nas unidades do Sesc Vila Mariana e Araraquara, no sentido de expansão para o interior paulista, entre outras ações.


			Ao longo desse caminhar vivenciamos muitas experiências que possibilitaram revisitar concepções decantadas em nossa formação humana. Esse momento tem a prerrogativa de eclodir pensamentos adensados, reunidos em um corpo, constituído pelas nossas práticas artísticas e pedagógicas.


			E justamente pela potência na multiplicação dos saberes que construímos, no decorrer dos anos, foi que, por provocação, propus aos pesquisadores do grupo a organização desta coletânea.


			Por que não falar sobre os estudos, abordagens e metodologias que cada um e todos produziram em suas/nossas pesquisas?


			O chamamento foi atendido e me vi com trinta textos em mãos. Dessa forma nasceu a coletânea Estudos e abordagens sobre metodologias de pesquisa e ensino: dança, arte e educação, composta por três volumes. Este primeiro volume se dedica à apresentação de textos que se relacionam com as sublinhas do grupo, que trazem os desdobramentos e a propagação das propostas das mesmas sublinhas de pesquisa.


			O texto “A experiência em dança: corpo, tempo e educação”, de Carolina Romano de Andrade, dialoga com o processo de formação continuada de educadores em dança presentes na educação infantil, assunto que a impulsionou ao doutoramento e em dois pós-doutoramentos, já “Uma experiência dançada com o tato: elementos de contato-improvisação com a educação infantil”, de Fernanda Almeida, trata do processo e aprendizado das crianças pequenas, uma paixão que foi discutida em sua dissertação e que deu frutos na publicação de um livro. Eles se complementam porque tratam de duas faces da mesma moeda. Carolina e Fernanda participaram do Projeto Poéticas da Dança na Educação Básica como formadoras de formadores e os argumentos presentes nos textos abarcam essa experiência, que durou três anos.  


			No entrelugar encontramos o texto “Práticas pedagógicas no estágio de docência: impressões e reflexões desse caminho na disciplina de Linguagem Corporal do curso de Artes Visuais do Instituto de Artes (IA/Unesp/SP), das autoras Carla Elisabeth Hirano Fernandes, Regina Dinamar do Nascimento Silva e Renata Fantinati Corrêa, que aborda o processo delas como sujeitos da experiência no momento de atuação profissional, quando realizaram seus estágios de docência,  com a corporeidade, assunto pouco familiar em um curso de licenciatura. Essas reflexões dialogam com a sublinha Formação, ensino e aprendizado em dança.  


			Em “Formação docente em dança: decretos, atos, leis e diretrizes para a regulamentação de cursos na área artística”, de Rosana Aparecida Pimenta, há marcas de um panorama crítico das políticas públicas em relação à formação docente a partir das memórias e história que os documentos trazem. Esse assunto instiga a autora desde sua formação inicial, no Instituto de Artes da Unesp, e ganha amplitude nos projetos Dança criança na vida real; Movimento e cultura na escola - dança e Poéticas da Dança na Educação Básica, que participou ativamente e que relacionou com sua dissertação e tese de doutoramento. Ajusta-se à sublinha de pesquisa Mediações em dança: memória e políticas públicas.


			“Memorial dos ossos: aspectos significativos da coeducação na prática artística em comunidade”, de Renata Fernandes, registra algo precioso para todos do GPDEE, que foi sua experiência como artista educadora em um contexto de educação não formal, em uma comunidade no interior de Goiás, com crianças e idosos em um processo de criação no qual o saber dessa intergeracionalidade foi se edificando no fazer/criar. O resgaste dessas memórias trouxe o argumento de sua dissertação.


			Na esteira da produção artística, o texto “Um estudo sobre a voz na construção do movimento em dança contemporânea”, de Priscila Ortelã André Novo e Wagner Mazzinni Brancaccio, reflete sobre o processo de criação de ambos, presente em uma das obras do Projeto IAdança, do qual os autores eram intérpretes-criadores, sob a orientação de Ítalo Rodrigues Faria. Embora advinda da iniciação científica e posterior monografia dos autores, ilustra a relação que um projeto de extensão universitária estabelece com a pesquisa acadêmica e multiplica possibilidades da formação de público.    


			O texto “Por uma metodologia de pesquisa em dança”, de Ítalo Rodrigues Faria, revela a busca pelas fontes de dados e seu tratamento, trilha necessária para o desenvolvimento de um pensamento que se constitui em sua tese, na qual a recepção do público diante de uma obra artística é o tema em questão. Ítalo assumiu a coordenação do IAdança e participou de todos os projetos desenvolvidos pelo GPDEE desde 2008, (in)corporando o modo de ser/estar/agir do grupo. A parceria composta por ele e José da Silva Romero trouxe ao grupo de pesquisa o Projeto Quinta em Dança, no qual a formação de plateia articulada às políticas públicas para arte, dança e cultura sustentavam o debate na reflexão posterior às apresentações artísticas. “A noção de entrelugar: o ato de criação na relação entre Dança e Artes Visuais” apresenta o conceito de entrelugar, cunhado por Romero, na tese de doutoramento em que traz suas experiências como artista das artes visuais, dançarino e educador, vivenciados no tempo/espaço, (com)partilhados no GPDEE. Esses quatro  textos integram a sublinha Procedimentos e processos de criação em dança.


			Para o fechamento deste volume, recorri à vice-líder e companheira, Rita Antunes, porque seu poder de síntese poética traduz a alma e os princípios que o grupo adota: a “Formação humana” – sem ela não há arte, dança e educação.


			Gratidão a todos e todas que fomentam o que há de melhor em mim porque me espelho no que há de melhor em vocês.
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